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Confira a entrevista com Leonardo Linden, presidente da 
Ipiranga.

Fim da PPI completa um ano e especialistas avaliam 
como foi o período.

Segundo ANP, postos revendedores de combustíveis na 
Baixada Santista e Vale do Ribeira somam 301.

Veja as notícias do nosso mural.
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José Camargo 
Hernandes

Presidente do Resan

Dos aumentos invisíveis
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EDITORIAL

Diante das notícias de defasagem 
dos preços dos combustíveis do 
tipo A praticados pela Petrobras 

no Brasil (na comparação com o 
mercado externo), vivemos em junho 
a expectativa de um reajuste no valor 
dos derivados vendidos pelas refinarias 
da estatal. Mas não foi só isso. Na 
verdade, o mês foi marcado também 
por alguns “aumentos invisíveis”.

O fato é que os preços praticados 
pelas distribuidoras não seguem só 
o aumento da refinaria da Petrobras. 
Na formação de preços pelas 
distribuidoras, além da gasolina A, para 
a gasolina C é também  considerado o 
custo da adição de etanol anidro (27%), 
cujo valor vem subindo semanalmente 
desde junho.

Os biocombustíveis são oriundos 
do agronegócio e estão sendo 
pressionados por outros fatores, 
elevando consideravelmente toda 
semana. Notadamente no caso 
do diesel, o biodiesel, cuja mistura 
obrigatória é hoje de 14%. 

Assim, embora as refinarias não 

anunciem aumento no valor do 
diesel, alguns ajustes frequentes vêm 
acontecendo nas distribuidoras por 
conta do biodiesel e também devido ao 
aumento da importação do óleo russo 
(cuja valorização ocorre em dólar).
Mas como os combustíveis se 
comportarão de fato? E o impacto da 
carga tributária, como ficará com a 
aprovação da Reforma Tributária? Mais 
alguns meses de expectativa estão por 
vir.
O que precisamos destacar é que 
qualquer aumento de preços é negativo 
para o setor, para os consumidores 
e para a economia como um todo. 
Quando há um reajuste, o preço 
de custo da mercadoria aumenta, 
resultando (por razões econômicas) 
no repasse para o preço final do 
produto. Principalmente, porque exige 
maior capital de giro para o negócio e, 
atualmente, as margens de revenda 
estão comprimidas face à concorrência, 
muitas vezes desleal. Nós que estamos 
na ponta da cadeia, ao lado do 
consumidor, sentimos também.
Boa leitura e até mês que vem!
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PREÇOS

A Petrobras completou um ano da sua nova política de precificação dos com-
bustíveis que, em maio de 2023, colocou fim na política de Preço de Paridade 
de Importação (PPI). Desde então, foram sete meses sem alterar os preços da 

gasolina e cinco meses sem mudanças no diesel A, com preços abaixo da paridade 
de importação. Mas como os especialistas avaliam, de fato, essa mudança?
A Leggio Consultoria, especializada em petróleo, gás e renováveis, analisou como os 
preços dos combustíveis se comportaram neste período. De acordo com Marcus D´Elia, 
sócio da Leggio, os valores praticados pela Petrobras no diesel e na gasolina se man-
tiveram oscilando cerca de 5% abaixo do Preço de Paridade de Importação (PPI), com 
defasagem de um mês, seguindo claramente a estratégia comunicada publicamente pela 
empresa (gráfico a seguir).
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Fim da PPI completa um ano

O que mudou na política de preços dos  
combustíveis pela Petrobras?



POSTOS & SERVIÇOS  |  05

“A Petrobras manteve a 
política de precificação 
conhecida como ‘PPI 
menos’. Eliminando a 
defasagem de tempo 
no reajuste do diesel A, 
os preços ficaram entre 
4,6% e 6,1% abaixo do 
PPI, enquanto na gasoli-
na, oscilaram entre 2,3% 
e 4,5% abaixo da pari-
dade de importação (grá-
ficos abaixo). Esta é uma 
política acertada da em-
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presa, que permite re-
duzir a volatilidade dos 
preços internacionais no 
mercado brasileiro man-
tendo a performance 
financeira e os resulta-
dos da empresa”, afirma 
Marcus D´Elia.
Para o especialista, a 
mudança na precifica-
ção não foi significativa, 
mantendo uma estra-
tégia aplicada anteri-
ormente ao longo de 

2022. Quando os preços 
estão em alta, a empre-
sa mantém uma defasa-
gem de um mês no re-
passe ao seu produto, o 
que elimina os picos de 
valores, ou seja, a vola-
tilidade do mercado. Já 
quando os preços estão 
em queda, o repasse é 
feito praticamente sem 
defasagem, privilegi-
ando o consumidor na-
cional.
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“A estratégia comercial 
de praticar preços 
levemente abaixo do 
PPI permite à Petro-
bras competir no 
mercado de forma 
sustentável com os 
importadores, manten-
do a participação de 
mercado. Esta política 
de preços está captu-
rando o ganho gerado 

pela variação de preços 
no mercado internacio-
nal, porém com cerca 
de um mês de defasa-
gem”, explica D´Elia.

Inflação
“Analisando os preços 
dos combustíveis 
como parâmetro, eles 
variaram entre maio de 
2023 e maio de 2024 

cerca de 7% contra uma in-
flação medida pelo IPCA da 
ordem de 4,16%. Bom para 
a Petrobras e ruim para os 
consumidores, por conta do 
impacto dos combustíveis 
no IPCA de cerca de 0,6%”, 
avalia a economista Célia 
Ribeiro, coordenadora do 
curso de Ciências Econômi-
cas da Universidade Católi-
ca de Santos (UniSantos). 
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Segundo Célia, na 
prática, a Petrobras per-
manece na sua condição 
de monopólio podendo 
determinar seus preços. 
“Ao contrário do que se 
coloca, que agora ela 
poderá baixar o preço 
aos consumidores finais, 
acredito que a porta 
está aberta para no-
vos aumentos. Embora 
não acompanhe o preço 
internacional, os com-
bustíveis têm sua própria 
estrutura de preços aos 
consumidores. Com tan-

tos tributos, toda vez 
que aumentar os tribu-
tos, automaticamente 
teremos os preços 
reajustados”, explica a 
economista.
Sobre a expectativa na 
política de preços da 
companhia agora com 
a presidente Magda 
Chambriand, Célia 
acredita que o discurso 
de “abrasileiramento” 
dos preços deve con-
tinuar. “A gestão da 
nova presidente estará 
alinhada com o governo 

e discurso do Presidente 
Lula” afirma a econo-
mista. “O mercado não 
acredita em mudanças 
significativas na estraté-
gia da Petrobras, embora 
os desafios continuem 
sendo os mesmos do 
seu antecessor. A em-
presa precisa de investi-
mentos, a tendência de 
volatilidade dos preços 
do petróleo permanece, 
os custos nas cadeias 
produtivas, inflação e 
as altas taxas de juros”, 
conclui a economista. 
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O preço no mundo varia muito 
entre países mais pobres e 
produtores de petróleo mais 
baixos, e os países mais ricos 
e não-produtores com preços 
mais elevados.
A pedido da Revista Postos & 
Serviços, a economista Célia 
Ribeiro, coordenadora do cur-
so de Economia da UniSantos, 
elaborou uma tabela compara-
tiva com base nos dados da 
Global Petroprices.
Segundo a entidade, o preço 
médio da gasolina pelo mundo 
era, no final de junho, de US$ 
1.31 por litro, ou seja, cerca de 
R$ 7,32. 
"Os EUA representam uma ex-
cepção, considerado um país 
rico, mas possui preços da 
gasolina mais baixos", afirma 
Célia.
"As diferenças entre os preços 
da gasolina podem ser expli-
cadas pelos tributos e até por 
subsídios pagos pelo governo. 
Ou seja, todos os países com-
pram o mesmo petróleo nos 
mercados internacionais, mas 
impõem diferentes impostos", 
explica a economista.
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CUBATÃO

A Petrobras iniciou, em 29 de junho, 
a parada de manutenção na Re-
finaria Presidente Bernardes de 

Cubatão (RPBC). Serão investidos pela 
companhia cerca de  R$ 500 milhões  
com o objetivo de preservar a integri-
dade dos equipamentos e a segurança 
das pessoas, aumentar a eficiência no 
processo produtivo e implementar pro-
jetos. Os serviços programados terão a 
duração de aproximadamente 70 dias.
“Esta parada contribuirá para preparar 
a Refinaria de Cubatão para o aumento 
de  sua capacidade de produção, ao 
mesmo tempo em que atualizaremos 
tecnologias, permitindo ganhos em 
eficiência operacional e ambientais”, 
destaca o gerente geral da unidade, 
Fernando Tadeu de Castilho.  
Em nota, a Petrobras garante que a 

parada programada de manutenção não 
afetará o abastecimento ao mercado. 
“A Petrobras faz um detalhado planeja-
mento para que sejam garantidos es-
toques prévios. Durante o período em 
que parte da produção da RPBC estiver 
interrompida, a companhia atua de for-
ma integrada com as áreas comercial e 
de logística possibilitando o atendimento 
aos nossos clientes”, informa o gerente 
geral, Fernando Tadeu.
A RPBC tem capacidade de processar 
178 mil barris de óleo por dia. Seus prin-
cipais produtos são diesel S-10, gasolina 
A, gasolina Podium, gasolina de avia-
ção e gás de cozinha. A maior parte de 
sua produção é destinada ao mercado 
da Grande São Paulo. Uma parcela 
abastece também a Baixada Santista e 
regiões Norte, Nordeste e Sul.

Parada de refinaria não afetará  
abastecimento, diz Petrobras





ASSOCIADO

Aconteceu em 26 de junho a reinauguração do Auto Posto Brumar, agora sob 
gestão da Rede Xixová, associada ao Sindicombustíveis Resan. Localizado no 
bairro do Gonzaga, em Santos, o posto foi reformado e recebeu a nova imagem 

da Ipiranga. Dentre as novidades, a loja de conveniência agora conta com um aconche-
gante deck para receber os clientes.
“O sentimento hoje é de felicidade e gratidão”, comemorou o sócio-proprietário da Rede 
Xixová, João Luiz Fernandes. “Nós acreditamos, estamos sempre olhando para frente e 
somos gratos pela oportunidade de crescer e desenvolver nosso negócio. Mesmo com 
as inúmeras dificuldades que nosso setor tem, sempre acreditamos na possibilidade de 
crescer, olhando para frente”, afirmou o empresário, que cortou a fita inaugural ao lado da 
irmã Monica Fernandes, de familiares e de executivos da Ipiranga. Ao todo, 19 funcionári-
os trabalham no local.
O evento de reinauguração também contou com a presença do piloto da StockCar, César 
Ramos, e do presidente da Ipiranga, Leonardo Linden, que concedeu uma entrevista 
exclusiva à Revista Postos & Serviços. Confira a seguir.

Rede Xixová assume 
Auto Posto Brumar e 

celebra com  
reinauguração
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Em visita aos 
revendedores da 
Baixada Santista no 

final de junho, o presidente 
da Ipiranga, Leonardo 
Linden, conversou com a 
Revista Postos & Serviços 
sobre a importância da 
região para a companhia. 
Revista Postos & 
Serviços – Como a 
Ipiranga avalia hoje 
a Baixada Santista 
e Vale do Ribeira? 
Qual a importância da 
nossa região para a 
companhia?
Leonardo Linden - É 
uma região importante 
para nós. Fizemos 
recentemente (há cerca de 
seis anos) um investimento 

ENTREVISTA

"Para bons projetos, sempre  
estaremos prontos para investir  

e crescer"

Leonardo Linden, presidente da Ipiranga, esteve 
em Santos em junho. Ao todo, companhia pos-

sui 6 mil postos em todo o País
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importante na nossa 
base de Cubatão, 
pois acreditamos na 
região, queremos 
ver a região crescer. 
A infraestrutura 
sempre vem primeiro 
e a gente tem uma 
boa participação 
(no mercado) aqui, 
estamos ganhando 
espaço e de fato 
temos uma revenda 
aqui que trabalha 
sério e na qual 
confiamos. 
Revista Postos & 
Serviços – Quais 
os planos da marca 
para crescer na 
região nos próximos 
anos?
Leonardo Linden - 
Para bons projetos, 
sempre estaremos 
prontos para investir 
e crescer. Então para 
mim faz muito sentido 
investir na região. É 
um mercado saudável, 
tem potencial, tem um 
consumo qualificado 
que valoriza venda 
de qualidade, então 
podemos ter produtos 
diferenciados que o 
mercado aceita bem, 

cobrando bons serviços, 
cobrando boa imagem. 
O consumidor aqui é 
exigente e estamos 
felizes, gostamos 
da região e vamos 
investir. Temos bons 
revendedores e vamos 
sempre atrás de boas 
oportunidades.
Revista Postos & 
Serviços – Qual 
a importância 
das visitas aos 
revendedores?
Leonardo Linden 
– Nossa equipe 
visita sempre (os 
revendedores). É um 
objetivo nosso estar 
sempre conectado com 
a ponta do negócio, não 
ficar isolado, ir para a 
pista e ver se as coisas 
que acontecem refletem, 
de fato, o que pensamos 
quando desenvolvemos 
nossos programas. 
A gente faz as visitas 
regularmente. No Brasil, 
são 6 mil postos, mas 
certamente o mercado 
(da Baixada e Vale do 
Ribeira) é um mercado 
que a gente sempre 
vem e continuará vindo 
sempre.

"Para mim  
faz muito  
sentido inve-
stir na região. 
É um merca-
do saudável, 
tem potencial 
e possui um 
consumo  
qualificado 
que valoriza 
a venda de 
qualidade."

Leonardo  
Linden
Presidente da  
Ipiranga
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A Revista Postos & 
Serviços traz aos 
leitores o Rank-

ing de Bandeiras de 
postos revendedores na 
Baixada Santista e Vale 
do Ribeira. O levanta-
mento, feito através de 
números divulgados pela 
Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural, e 
Biocombustíveis (ANP) 
tem como objetivo for-
necer aos revendedores 
dados que expressem o 
relacionamento com as 
distribuidoras na nossa 
região. 
Atualmente, 301 postos 
de combustíveis estão 
instalados na Baixada 
Santista e Vale do Ri-
beira. O número é o 
mesmo que o regis-
trado em dezembro de 
2023, há seis meses. 
Porém, o total é 3,22% 

menor que o anotado 
em junho de 2023, há 
um ano, quando havia 
311 estabelecimen-
tos revendendo com-
bustíveis na região. 
Conforme as informa-
ções divulgadas pela 
agência reguladora, é 
possível ainda levantar 

o Ranking de Bandeiras.
Conforme infográfico ao lado, a 
maioria dos postos não possui 
vínculo com distribuidoras, ou 
seja, 29% deles são bandeira 
branca. Em segundo lugar, 
estão os postos ligados à Vi-
bra Energia (25%), Ipiranga 
(23,5%), Raízen (15,2%), Ale 
(4%) e Rodoil (3,3%). 

MERCADO

ANP registra 301 postos na região
Total de revendedores na Baixada Santista e Vale do Ribeira é 

3,22% menor que o registrado em junho de 2023.
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Veja como está o mercado de postos em cada cidade da 
região, de acordo com a ANP*

*Levantamento realizado em 17/06/2024
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SOCIAL

Uma ação de responsabilidade social promovendo a adoção de pets marcou 
a segunda edição de evento realizado pelo Super Posto 200 Milhas, estabe-
lecimento associado ao Resan localizado no bairro do Embaré, em Santos.

“As pessoas vêm até aqui para curtir o evento e acabam ajudando, esse é o nosso 
objetivo”, afirma Felipe Delfino da Silva, sócio-proprietário do 200 Milhas, que ce-
deu espaço para a ONG Patinhas que Brilham expor para adoção cães resgatados 
das enchentes no Rio Grande do Sul e também da área do Parque do Sambaia-
tuba, em São Vicente. 
“Para nós está sendo maravilhoso. Trouxemos seis cachorros adultos e, em meio 
período, três já haviam sido adotados, o que é excelente. É a primeira vez que 

Posto em Santos ajuda 
na adoção de cães  

resgatados das  
enchentes no RS

Revendedor trouxe ONG Patinhas 
que Brilham para participar de 

evento no Super Posto 200 Milhas

Fotos: Lídia Nardi/Resan



fazemos parceria com um 
posto de combustíveis e 
estou muito grata”, agra-
dece Ângela Bandeira, 
responsável pela ONG. 
“Eles estão indo bus-
car cachorros lá no Rio 
Grande do Sul, fazendo 
um trabalho nobre, então 
disponibilizamos nosso 
espaço para esse meio 
social, assim ajudamos 
também”, diz Felipe, 
cujas ações em prol do 
Rio Grande do Sul (em 
parceria com outras enti-
dades) também arrecada-

ram 10 toneladas de 
roupas, água e alimentos, 
além de R$ 4 mil para 
as ajudar as vítimas das 
enchentes. 
Uma nova edição do 
evento Super Postos 200 
Milhas deve ocorrer nos 
próximos meses, com 
mais pets para adoção. 
Enquanto isso, em par-
ceria com a entidade, 
estão aceitando a doa-
ção de rações e casinhas 
para os animais resgata-
dos durante a tragédia 
gaúcha.

Vai realizar  
alguma ação de 

responsabilidade 
social? Não se 
esqueça de  

compartilhar 
conosco. Mande 
uma mensagem 

para (13) 99730-
8048 e marque 

o Resan nas  
redes sociais.
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Um brinde  
a você!
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JULHO

01 Alberto de Car-
valho Neto  

Fase Quattro Comércio de 
Combustíveis - Juquiá

01 José Camargo 
Hernandes 

Auto Posto Arrastão - 
Santos 
Auto Posto Jardim Anchie-
ta - Santos

09 Vilmar Gavazzoni 
Auto Posto Lam-

bari - Miracatu 
Morada do Sol Auto Posto 
- Miracatu 
Posto de Abastecimento 
Cento e Trinta e Sete - 
Miracatu

10Josué Leite de 
Paula 

Auto Posto Filadelfia de 

Peruibe - Peruibe

10Ronald da Silva 
Diogo 

Auto Posto Di Mônaco - 
Praia Grande

15Armando Augusto 
Ribeiro 

Super Posto 200 Milhas - 
Santos

16Sigueco Hashimo-
to 

Auto Posto Ouro Verde 
Sete Barras - Sete Barras

22José Luiz Villama-
rim Gomez 

Auto Posto Espumas - San-
tos

22Paulo Irineu Pe-
landa 

Postos Pelanda - Miracatu

25Edna Benissi Fernan-
des 

Fase Quattro Comércio de 
Combustiveis - Juquiá

26Khalil T. Cezare Bru-
nelli Santos Abdalla 

Comercial Alvorada Center - 
Santos

28Sueli Rodriguez Lopez 
Auto Posto Pariquera-

-açu -Pariquera-açu

28Maria Fernanda N. 
Estevez 

Estevez & Estevez Comércio 
Serviços Automotivos - Santos

31Maria Goretti Domin-
gues Lopez 

Auto Posto Lunar - Santos 
Auto Posto Santour - Santos 
Posto Gaivota - Santos



FIQUE LIGADO

  

1 Representantes do setor dos combustíveis têm 
intensificado a pressão para a aprovação do 
Projeto de Lei Complementar (PLP) 125/2022, que 

caracteriza os chamados devedores “contumazes”, ou 
seja, aqueles empresários que propositalmente deixam de 
cumprir com obrigações tributárias e recorrem à Justiça 
com frequência. Com isso, o não pagamento de impostos 
gera uma vantagem competitiva para esses empresários. 
No setor de combustíveis, as perdas estimadas devido a 
esse tipo de fraude atingem R$ 14 bilhões por ano. Em-
bora o texto esteja em tramitação no Senado, a análise foi 
adiada na última semana a pedido do governo. A justifica-
tiva é a falta de consenso entre o Senado e o Ministério da 
Fazenda sobre certos pontos da proposta em discussão. 
(Fonte: R7)

   ETANOL DE MILHO

3     A produção de etanol a partir do milho aumentou 
no último ano, alcançando 16% de participação 
na produção do biocombustível, tanto no etanol 

anidro como no hidratado. Os números estão no Balanço 
Energético Nacional 2024 – elaborado pela Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE) em parceria com o Ministé-
rio de Minas e Energia. Os dados refletem os esforços 
contínuos para diversificar a matriz energética e aumentar 
a sustentabilidade do setor. O aumento da produção do 
grão, dedicando a segunda safra principalmente para a 
produção de etanol, tem favorecido esse crescimento. O 
milho, como matéria-prima, apresenta vantagens signifi-
cativas, incluindo a possibilidade de produção em regiões 
que não são tradicionais produtoras de cana-de-açúcar, 
além de ter capacidade para ser produzido durante o ano 
todo, já que pode ser armazenado. (Fonte: Jornal Cana)

DEVEDOR CONTUMAZ

CRIME ORGANIZADO 

4 A 1ª Seção do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) negou a contribuinte o 
aproveitamento de créditos de PIS 

e Cofins em caso de reembolso de ICMS-ST 
(substituição tributária). O contribuinte pedia 
os créditos de PIS e Cofins relativos ao valor 
da aquisição de bens para revenda, que 
incluiriam o ICMS-ST. A decisão foi unâni-
me e em julgamento de recurso repetitivo, 
portanto, servirá de orientação para as 
instâncias inferiores do Judiciário. (Fonte: 
Valor Econômico)

PIS COFINS 

2      Apontado por autoridades e espe-
cialistas como central na estratégia 
do crime organizado para a lavagem 

de dinheiro, o setor de combustíveis entrou 
na mira do Ministério da Justiça e Segurança 
Pública. A questão está sendo monitorada 
de perto pelo ministro Ricardo Lewandowski, 
que decidiu criar um grupo de trabalho para 
acompanhar o avanço de facções criminosas 
e das milícias sobre a área. Ele tem orien-
tado a equipe a pensar em estratégias para 
combater o fenômeno, que atinge também 
outros setores formais da economia, com 
impactos na concorrência e na arrecadação 
de impostos. Além da Polícia Federal e da 
Polícia Rodoviária Federal, serão chamados a 
participar do grupo órgãos como a ANP e rep-
resentantes da iniciativa privada. Há também 
propostas no Congresso para tentar fechar o 
cerco ao crime organizado no setor. (Fonte: 
Valor Econômico)
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